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    PREFÁCIO




    O trabalho de MÁRCIA BENEVIDES DAMASCENO que aqui se apresenta é resultado da sua intensa dedicação à pesquisa. A dissertação de mestrado apresentada no Centro Universitário Christus, desde sua concepção inicial, tem gerado bastante euforia por parte dos especialistas da área, ao possibilitar a oferta de um equipamento portátil, de baixo custo e totalmente tecnológico, que se propõe a auxiliar o exame de fundoscopia.




    Como orientador do estudo e admirador da área devo reconhecer que se trata de uma das mais exitosas experiências que tive a oportunidade de acompanhar. No processo de construção do framework do estudo buscamos preencher a lacuna técnica existente, propondo o desenvolvimento do retinógrafo portátil para captura do fundo do olho e também de um aplicativo móvel que auxilia na captura das imagens e no diagnóstico precoce das retinopatias. Dessa forma conseguimos apresentar um conjunto capaz de melhorar a área de assistência à saúde, indicando possíveis anormalidades no fundo de olho, possibilitando direcionar o paciente para atendimento especializado o quanto antes.




    No contexto de saúde em que vivemos atualmente, considerando também a extensão territorial do nosso país, fica claro que precisamos capacitar a equipe de atendimento primário em saúde. Pensando nisso, o resultado da pesquisa nos fornece uma valiosa ferramenta que atende à etapa de capacitação e também a de avaliação de possíveis problemas na retina




    Parabenizo a autora pelo trabalho, e a editora, por dar-lhe a merecida divulgação, agradecendo o honroso convite para escrever este prefácio. Finalizo aqui minha apresentação, deixando à disposição dos leitores essa importante obra acadêmica.




    Fortaleza, abril de 2022.




    Marcos Kubrusly




    Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa da Unichristus


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    A educação em saúde no ensino superior tem motivado diversos debates sobre a formação profissional em saúde, principalmente após a regulamentação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) em 2001 (BRASIL, 2001). A discussão acerca de novas estratégias de ensino que devem ser implementadas pelas Instituições de ensino superior vem sendo feita, visando colocar o aluno no centro do aprendizado, para que ele participe ativamente do processo de ensino (MELLO; ALVES; LEMOS, 2014).




    Os modelos tradicionais de ensino, que enfatizam a transmissão unidirecional de informações pelo educador, vêm sendo modificados ao longo do tempo na medida em que se percebeu que o processo de ensino - aprendizagem deveria se voltar para as demandas da sociedade (MITRE et. al., 2008). Essa necessidade de transformação dos papéis dos sujeitos envolvidos no processo de ensino – aprendizagem passa a existir também nas escolas médicas.




    As metodologias ativas de aprendizagem vêm sendo empregadas nos cursos de medicina no Brasil desde 1997 no contexto dessa necessidade de transformação, e estimulam o processo no qual o discente assume o papel central na aquisição do seu conhecimento, não atuando somente como um receptor de informações, modelo este praticado há muito tempo no ensino tradicional. Essa mudança visa melhorar a qualidade da educação em saúde, e consequentemente a assistência à população (MITRE et. al., 2008; MELLO; ALVES; LEMOS, 2014).




    A oftalmologia está presente no currículo médico e ministrada como disciplina formal no modelo tradicional de ensino nas escolas brasileiras desde 1884. (PACHÁ, 2005). No entanto, nas últimas décadas, as faculdades têm dedicado pouco tempo ao ensino da oftalmologia, comprometendo a capacidade de manejo de problemas oftalmológicos básicos na prática do profissional médico. Em decorrência disso, percebe-se ao longo dos anos, por parte dos estudantes e médicos, falta de confiança na habilidade para a realização do exame do fundo de olho através da oftalmoscopia direta, uma das ferramentas diagnósticas valiosas no arsenal clínico, havendo, portanto, uma necessidade crescente de treinamento destes, com a finalidade de habilitá-los para o reconhecimento de doenças oculares comuns e graves que ameaçam a vida e a visão (BENBASSAT; POLAK; JAVITT, 2012).




    Dentre as recomendações obrigatórias de aprendizado na oftalmologia durante a graduação médica, o reconhecimento da retinopatia diabética (RD) através do exame do fundo de olho ou fundoscopia é importante por ser a principal causa de cegueira legal em pessoas na idade produtiva (20 a 69 anos). Estima-se que 4,8% dos casos de cegueira legal no mundo sejam decorrentes da RD, que apresenta uma prevalência mundial de 34,6% (KELLY et.al., 2013; TING; CHEUNG; WONG, 2016). Apesar dessa recomendação, a avaliação do fundo de olho é raramente realizada por estudantes de medicina e médicos não oftalmologistas (SUCCAR, 2016).




    A prevenção das complicações visuais ou da cegueira decorrente da retinopatia diabética baseia-se no controle clínico rigoroso e na detecção precoce de alterações fundoscópicas que ameaçam a visão, como o edema macular diabético e a neovascularização. O diagnóstico e tratamento adequado dessas alterações têm mais eficácia quando realizado precocemente, e previne a perda visual severa em cerca 50% dos casos (MORIZOT, 2012; WONG et. al., 2018).




    Diante da importância já descrita da oftalmologia na rotina do médico generalista, associada à prática insuficiente na realização da fundoscopia dos médicos e dos estudantes de medicina, esforços devem ser direcionados para facilitar o aprendizado do exame oftalmológico, visando a formação de médicos capazes de reconhecer situações clínicas críticas que requeiram a sua intervenção, ou mesmo o seu encaminhamento adequado ao serviço oftalmológico, proporcionando uma melhor assistência à população (MARTINS et. al., 2014). Esta necessidade está de acordo com os conceitos mais atuais de que o ensino nas escolas médicas deve objetivar o aprendizado simultâneo de habilidades que serão indispensáveis ao exercício da profissão do médico generalista, em oposição ao conhecimento destituído de aplicação prática (CEZAR et. al., 2010).




    Torna-se então necessário o desenvolvimento de novos métodos de ensino que favoreçam o conhecimento sobre as doenças oculares e a compreensão sobre a fundoscopia, para que os médicos do cuidado primário saibam lidar com as condições oftalmológicas cotidianas que podem comprometer a visão ou a vida, como a RD, fazendo o diagnóstico precoce e o encaminhamento ao especialista em tempo adequado (MARTINS et. al., 2014).




    Com relação às inovações crescentemente inseridas no mundo moderno nos últimos anos, houve um grande avanço das tecnologias móveis e smartphones, que vêm sendo utilizados de forma crescente no apoio ao ensino e à aprendizagem, pois unem características importantes de portabilidade e pessoalidade, possibilitando que os aprendizes tenham acesso fácil e imediato à informação em qualquer hora e lugar, no contexto necessário, utilizando um “computador de bolso” com o qual já estão habituados (ROBERTS; WILLIAMS, 2017).




    A partir do uso destas tecnologias móveis como ferramentas de educação, surge então a aprendizagem móvel ou m-learning que integra um novo modelo de aprendizado para atender às necessidades específicas da educação, promover a facilidade da aquisição do conhecimento dentro e fora do ambiente formal de ensino, reforçando assim o papel central do aprendiz nesse processo ativo de aprendizagem (PEREIRA; KUBRUSLY; MARÇAL, 2017).




    Assim sendo, os smartphones e aplicativos propiciam, para estudantes e profissionais da saúde, oportunidades para adquirir, desenvolver e manter conhecimentos e habilidades necessárias ao cuidado efetivo do paciente. Sandholzer et al. (2016) descrevem que 90% dos estudantes de medicina e jovens médicos usam rotineiramente aplicativos (APPS) com objetivos educacionais e para auxílio na prática clínica, e ainda aprovam o desenvolvimento de APPS voltados para o aprendizado e atividades de trabalho. O uso destes dispositivos móveis pelos estudantes é feito em diferentes cenários, desde as salas de aula até os hospitais onde são realizadas as atividades práticas (VENTOLA, 2014).




    Na Oftalmologia, os smartphones têm sido explorados como importantes instrumentos de avaliação clínica, pesquisa e educação, pois unem ferramentas de comunicação, processadores potentes, sistemas operacionais com grande memória e fotografias digitais de alta resolução, em uma interface dinâmica e de grande funcionalidade (LORD et al., 2010; ZVORNICANIN, E.; ZVORNICANIN, J.; HADZIEFENDIC, 2014).
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